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campanha de salvação nacional 
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������ L U I Z  D E  A Z E R E D O - - A DIPLOJACIA ENLUTADA
0\1 a realização do flci,>a feitos ontem. 

e 
pleito de 19 du Ouen 
te, p11r11 que em tô 
d•s 011 unidades da 
�ederaçào II u j a m 

co0Rt1tuido11 os poderes 
fegfelativo e admlo_istru. 
IIVO, svancAmos ma,s um 
passo no for_tal,,clmE;oto 
dB democracia. m u I t o 
embora a campaoba de 
propaganda eltiitoral, em 
aiversos lul!'ares, não se 
flVesse conduzido com a 
elevação e Sl'riedade de 
,eJadas, querendo mui­
to• pollticos e seus cor 
,ellgionárlos orientá-la 
como se estivessem em 
blocos carnavalescos e 
aAo em movimeotoq cl­
vicos, visando e�clare­
oer e educar o povo. 

.\fas, deixemo los nessa 
doce ilu .. !\u de um pri,s 
tlgio seguro no Helo cio 
ell"itorado. C u  i cl e m  de 
boje em diante, todos os 

em gernl, ao Pais, é de 
6;,X de uoalf11betoe, com­
pondo um quadr:l deso­
lauur e prejudicial aos 
oosqos ioterc�ses, por­
que metade da popul:\. 
çiio produtiva se encon­
tra irnpossibi l i tad:1 cl e 
tomar p11rte oa vidu cl 

Pa1&aram se os dias 
de grande aivorõço, de 
eoD1ullae e acordos eo­
ire II v&riae correntes 

que tenbum alguma p:1r 
celu de respon�abilida­
des aos deetinos da Pá 
tria, de nossos proble 
mas, que exigem solu 
ção imediata, como os 
referenteR à produção e 
transportes, à saude e 
educação do povo, mas 
honestamente, procuran 
do fazer algum11 coisa 
útil e oiio demagogia, �ó 
para iludir os que não 
têm memória nem dispo 
sição para raciocinar, 
que se empolgam à tôa 
com o que os outros di­
zem ap�nas para impres­
sionar, e obedecem ce 
gamente as suas ordens. 

polltiCH, oo lnterêsse O titular da pasta daaú:imo de contar cada 
f181, oeste ou naquele Educação, sr. Clemente
111or, com a fôrça maior Mariani, que vem de­
do eleitorado, mantendo monstrando possuir, no
lldo leso quase oue em elevado pôsto que ocupa,

ânimo bastante para le­lllBpeoeo ª" oossas ati- var avante, com êxito, 11s wdades normais e pren- tarefas mais delicadasIlendo de tal modo a 
808,8 atenção, que vi- do Ministério, falou há

vic11 e de trabalho. por 
lhe faltarem os rudimeo­
t11ree recursos de cul­
tura. 

Pensll o sr. Clemeote 
Mariaoi ,  e muito bem, 
que para se orgaoizllr a 
vida do Pais em br1&es 
democráticas será pre 
ciso dar 110 povo saude 
e educação, "condições 
de vida que, 11liás, 6Ó 
podem existir conjuga­
das ". E' penst1ml'nto que 
coincide com o do cel. 
Edmundo Macedo Soares 
e Silva, provável gover­
nador do 8stado do Rio, 
o qual afirmou n a d a
adiantar instruir o povo
enfermo. "O que é pre­
ciso é acelerar a cem
panba da saude, sanean­
do regiões e curando
doentes". Cuidar do ele­
mento humano pela edu­
cação e saude, a fim de 
ê le  desenvolver nossas
fontes de riqueza, deve
ser a grande preocupa­
ção dos Estados.

e há-de tolher enquanto 
existir, o dese,:volvimeo­
to maior do Puls. 

E receberá ainda mais 
11põlr, e aplauRoe porque 
é amplo o progr11ma a 
SPr executado, fazendo 
c1 .. c11da classe um ceo 
tro de iof .. rmações úteiF, 
de ed ucação da HBUdE', 
de educação clvica, de 
vulgarização dt1e moder 
nas técnicttH de produ 
ção agrlcola e de peque 
nas iodústr,•1s, para o 
que contttrá com a coo 
peração de <>rgllos téc­
nicos du agricultura, da 
indústria e do comércio, 
11lém da dos Departa­
mentos de Saude e da 
Criança. 

Tndo poderá ser leito 
para, em pouco tempo, 
diminuirmos a assusta. 
<.l o r a porcentagem de 
analfabetos, dependendo 
o exilo da c11mp11oha 
m·,is de perseverança e
boa vontade dos seus 
orientadores do que mes­
mo de recursos extraor­
dinários.

As maiores dificulda­
des que serão encontra 

(Conclue na 3• pigina) 

AUMENTE O LEITE 
DE SEU GADO COM 

Fubá de feijão 
Saco de 60 quilo.: Cr$ 70,00 

wtamos só 8 interrogar pouco à imprensa sôbre
1 oós mesmos sôbre a um plano de en11ino su 
ooodul11, a capacidade, pletivo, para adolesceo-
0 valor moral e os ver- tes e adultos analfabetos,
dadeiros objetivos dos que êle rei:omcndara ao
polltic1Js que se faziam diretor do Departamento
)ll'Ojelar oo cenário na Nacional de  Educação 
elooHI, chamando a si, que organizasse, para
8ill sua maioria, u res- ser rlesenvolvido em to­
ponsabilidade de condu 11:> o Pais com os recur 
rirem a bandeira única sos do Fund,; Nacional
de ressurreição da terra do Ensino Primário, ll já
de Senta Cruz o b a v i a submetido à

Ag<>ra a preocupação aprovação do sr. Presi 
malnr é dos candidatos dente da República .  

O piano do sr.  Cle­
mente Mariani, que pre­
tende dentro de pouco 
tempo iniciar essis cam­
panha nacional para a 
alfabetização de 11dultos, 
com a abertura logo de 
inicio, em cidades, vilas 
e povoações, de no :nl-

o gani· ç� M nimo dez mil  clesses de r za ao aua 
e n s i  n O suple tivo, vai R. LUIZ LIMA. 97 . TEL. 103 

que alada oào se desi- Em tece 1a gr&vidade 
ladir&m em face dos pri da situa ção é que foi 
lle I r  o s  rei,ultados da levado o ministro da 
lpDração de votos e es- Educação a pensar nes 
tio oa espectativa da se plano, pois o censo 
Wllória, que amanhã bá 

I
d e  1940 já tinha revela­

de lhes compensar os do que na população ele 
Nlorços e até os sacri 18 anos e mais a mécli, 

IEU) Hf>RIZt)NTE• SANATÓRIO STA. TERl.:Sl�HA 
Pua doentes do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Loiz 
.. Auredo Contiobo. - Aliment.1çlo boa e cuiJud,. - Pocu 

motoras. - Raios ultr.l•virltta ·- RAIOS X. 
Avenida Carandaí n• U38. - Fooe : 2 1513. 

contar com o apôlo ge- · .__ _________ _ 
rei dos brasileiros, por-
que  muito;,, isolados ou 
reunidos em diversas 
o rganizações, já Fe cs­
fot çam no sentido de
a p a g a r 11 mancha do
analfabetismo, que tolhe,

EDIÇÃO DE HOJE : 

6 P Á G I N A S 

Preço : Cr$ 0,50 

A morte, na 1ua faina deetruldora, 1urpreeDdeu a 11 de Janeiro, em Nova York. o embaixador Pedro Leio Velo. 
ao, delej!ado do Brnsll no Conselho de Segurança das Na­
çõea Unidas e antigo mlDJatro de.e Relaçõea Exterloree, -
em momentos de grandea dll1culdadea lnternaclonala. aa­
bendo portar-ae a altura da 1ituaçlo, removendo, com tato 
e discreção, malentendldos dentro do �osso Continente. 

Prlvt\moa com o lntlmorato lutador, em 19H. EncoD­
travamoa em Parle, a Cidade-Luz•, no !ormldavet borborl­
nho da encanbdora metropole coamopoUta. em aaUlfaç&o 
de uma utopia, , que parecia lrreallzavel I A noaaa perma­
nencla. ali, requeria a �oeae do uma carteira de Identidade, 
fornecida pela Policia Francesa. 

Naquela época o serviço era rapldo. aem detongu 
burocráticas, apenas auplantado no Rio de Janeiro na adml­
nletraçAo do Departamento de Segurança, quando da chefia 
do gen. Alcldes Etchlngoyem. 

A Policia de Paria pediu-no• cltaHe o nome de um• 
figura representativa, que no• conhece88e na França. 1'1tu­
bíantea. ligeiramente perturbados, c1támo1 o nome do dr. 
Leio \"eloso, que ali exercia o cargo de aecretarlo d& Em­
baixada do Brasil, de que era titular o dr. Souaa Oantaa. 

No receio de criarmos um caoo", Imediatamente no1 
dirigimos à •ede da Embaixada. Lá nlo ae encontrava o dr. 
Veloso. Estava gozando as férias regulamentarea numa du 
mais pitorescas Jocalldades lranceaaa. O ar. Levy, tamh6m 
já falecido, funcionário da nossa representação, !rancêe de 
naaclmento. muito prestativo, eatlmadó de quanto• bruUel­
roe ae aproximavam da nossa Embaixada, tranqulUzo1H101 
da "mentira convencional" ... 

Reaaauml.ndo o posto, o dr. Leio Veloao not lran­
queou a Embaixada para o de que precln1&emoa durante 
a nossa permanencla em Paris, o que deu margem a varlu 
visitas e palestra• sobre assuntos deste solo abençoado. 

O extinto, a bondade peraonlflcada, naacera em P� 
damonhangaba, no Eiitado de $. Paulo, a 13 de Janeiro de. 
1887. Era. !ilho do dr. Pedro Leão Veloso, o lneequectvel 
jornalista "011 Vidal", de tradicional familia da Bala, antiao 
redator do "CorrAlo da XaohA ", e deputado federal em vi­
rias legislaturas. 

l:Jacharelando-ae em Direito, lngre&1ou no llllnlaterlo 
das Relações Exteriores, em 1907, como auxiliar do Tribunal 
Arbitral Braallelro-E-eruano. Em 1910, foi nomeado aegundo 
secretario de Legaçllo e designado para 1e"lr em Roma, 
donde foi, em 1913, transferido para Paris. 

Promovido, por merecimento. em 1916, a primeiro •• 
cretarlo, tendo exercido suas !unções oaa Legaçõea em 
Berna, Paris, Copenbague e Roma, onde aenlu também como 
encarregado de negoc,oa. Foi feito conselheiro de Emhaiu· 
da, em 1918. e nomeado para secretario da Delegaçlo Bra· 
eileira à Conferencia da Paz, de \'eraalhea, em JUl9. 

De regresso ao Braell, em 1926, !oi nomeado chefe do 
gabinete de ministro Otavi" Mangabeira. Reprt'sentou o 
nosso Pais, em 19"28. como ministro plenipotenclarlo em mi .. 
são especial, na posso do Presidente do Paraguai. Promo'II• 
do, em 1929, por merecimento, a mlDloho reeldente. lol 
designado para servir na LersçAo de Prquim, aa C,hJn._ 
Ministro plenlpotenclarlo de 1• cla&1e, em 193-!. foi, no ano 
seguinte, comissionado em embaixador e designado pera 
chefiar a nossa representaçllo dlplomatica em Tóquio, onde 
permaneceu até 1939, quando !oi nomeado embaixador jDIIIO 
ao Quirinal, até 1941. Em S de julbo de 1942, foi nomeado 
cbele do Il,epartameoto Olptomatlco e Consular do Mlnlatr­
rio das Relações Exteriore�. na qualidade de ucrelarlo
geral, até agosto de 19.14. Oando-ae a exoneraÇ1o do dr.
Osvaldo Aranha da puta do Exterior, rnb1lltulu-o inlerlH•
mente. 

xa qualidade de ministro de Eatado. o dr. Leio Ve­
loso chefiou a Delegação do Brasil à Conferencia lntet8111e­
ricana sobre Problem11& da Ouerra e da Paz, em fevereiro
de 1915, no Mexlco, preaidindo, a aegutr, a noaaa Delepçlo
à Conferência de Organização Internacional daa NaçOH
Unidas, em S. Francisco da Calilornla. 

Foi efetivado, em 1 do novembro de 1�45, no carao 
dl! Ministro de Estado das Retaçõea Exterlorea. que o de• 
•empenhou com inexcedivel elevação até o termino do go­
vêrno José Llnhares. 

Reverenciemos a memória do Inditoso diplomata. 

·, .. .,.,.,.,,.,,.,,..,..._ ...• w •......... ........ .......... .,....... .. -...w ••• -- .......................... --.......... -· .. • • .. • • ... .... • • -------. • • .... , .,.__.,,.,_.... • 

f Curso de admissão gratuito no G inásio Leopoldo 
estão em pelno funcionamento, para ambos os sexos, os aulcis para os candidatos aos cursos SIIIASIAL • 

COaERCIA L. - Turmas diurnas e noturnas. - f>s aprovados, ielassificados até o 5°. lugt1r, terão oa seguintes premi•• 1 

rº, matdcula graruita dur,nte um 2no; 2º, motrícul gr2tuita por !ris me•«; 3 .. matrícula gratuita por tr2, meses; 4
º

, todos os l ivros adotados na r'. s.!rir, e s•,
um uniforme dquí completo. 

E X A MES EM FB V E R E r Re "RÉ>XlMf>. MA TRICUL AS ABERTA S, diàrlamente, das T 6• 21 horas

�ua Marechal Floriano l?eb,cto. 101' 4 a 1094 •• T�lefcn�. 29

, 
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?. r, P,,1:�,!� '''�'�'""�'�'�'jv��l� �o!tlt11 Eleições e democracia 
de' No;a· lguassú cujos pelo sr. Francisco C111n do a Junt�d 

Ap_ura
doº��- Q u a d r i  n h a 

· d :  t ·b · pelo Fran"a sob a pres1 enc1a · 
elti1tore11 for�m _ 1s ri m- "_· Acácio Aragão de Sousa 

Ajinul, Je1mwou o piei/o. Qutm vencerd ? q,. 
.llurt?, dr. Br,gagüo, ,Ir . .\lanhdes, dr Serpa ? Nâo 
imporia. 

�os por 73 �e�otls. rea- INSTALAÇAO DA Pinto. Ela apurou, até !1�ou se o pleito de d�- JUNTA APURADORA ante-ontem, os votos de 
:n1ngo �ormalmente�s

te 
a� Sob a presidencia �o 4o urnas, sendo 4 s�­

do �uncwnado 
/gi�taram juiz eleitoral, dr. Acácio gunda feira, 6 terça-fe1-

seçoes, qu? 
;nlo \\s ur Ardgão de Sousa Pinto, ra, li q u a r ta-feira, lo

�a�º:fª
r
1���87 dcitores. foi instalada a sl.lguinte q�int:i- feira e 9 sexta­

O exem lo do 1100 de Junta Apuradora, q u e fei ra, num� media d� 8
1945 for agora et:gUidO começou SeU� lr�ba(hOS urnas por d1a, O que l:D· 

1 1 itorado i••uas- na segunda feira . porta dizer que em me-
pe O e e 

cum ri� em I• turma - srs. dr. Pau- nos de lo dias ela terá
::1aªs�i O 

q
:!u det� •• eem lo Fr()es Machado, �o terminado o seu fatigan-

rovocor um incidente tonlo Carlos de Paiva te trabalho de contar
:iquer concorrendo dtis- Mumz e Asdrubal Braga. votos, lavrai' �tas _e �o-
18 m�do para que as 2ª turma - srs. d_r. Fer- mar os totais d1ár10_s 
eleições em 006811 terra nando . Nunes B�1gagã?� para remetê-los ao Tr1-
constiluissem uma es- dr. �uc1ano Mu��z F!e1 bunal. 
plendida jornada demo- re Prnto e Darc1llo Aires 

DUAS URNAS orátlca. Raunheittl. �uplentes :--
srs. Valdem1ro de Faria D sO NÚMl!:RO DE Pereira e Neleon Soares. ANULA A 

ABSTENÇÕES TRABALHA BEM E Até ante-ontem tinham 
sido anuladas duas ur-Do& eleitores iguas­

suanos, que se elevarem 
de 17.181 para 19.252, 
compareceram às urnas 
14.887, deixando, portan­
to, de votar 4.365 eleito­
res, cerca de 22¾ dti 
abstenções. 
CONFRONTO COM O 
ANO DE 1946 

RÀPJDAMENTE A nas, a 24' (feminina, de  
JUNTA APURADORA Mesquita) e a 41ª, de 

Merece elogios o tra- José Bulhões. 

Resulta.do 

votos feita 
da. a.pura.çã.o de 
a.té ante-ontem 

( 40 urnas ) 

Para Governador 
Edm undo de Macedo Soares e Silva 
Artur Lon tra Costa 

7.327 
175 

Crus! Na boca ela bei;ou 
O inexperimle rapaz 
E lo�o se foi embora 
Rouba1tdo-llze a doce paz ... 

L l M A

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos oeste mês : 
- 21l. sr. '1aooel Pereira de

Almeid-1, progenitor do pro! 
Leooar do Cariei o de Almeida; 

-· 20. sr. Marinho llagalhíles; 
- 21, menion H e l e n a  de 

Azevedo Borges; 
- 22, d. Mariana Carielo de

Almeida. esposa do sr. :tla­
noet Pereira de Almeida; 

- 22, d. Lucinda Rodrigues
da Silva, esposa do sr. Luiz 
Tiago da Hil va; 

- 22, jovem Valdir de Fa­
ria Pereira; 

- 24, menino Francisco, fi.
lho do sr. Francisco Monteiro 
e de d. Clarice Soares Mon­
teiro; 

- 25, menina Edite Tavares.
Fazem anos hoje : 
- sr. Felipe )litre; 
- jovem Elzi de Vascon-

celos Pimenta. 
ANIVERSÁRIOS DE 

CASAMENTO 
No dia 20 deste, festejou 

seu aniversário o casal Luiz 
de Oliveira Cavalcanti-Neiza 
Asuunção Cavalcanti. 

Ontem, tez anos o casal 
Enesclar Tinoco de Carvalho 
- Irene l:'almeira. de Carva-

Prospteios e cartazPs sü · a última lembrança 
d11s du11Js emhutes qu.? se travaram entre os contendo• 
res. 1 ermirr.uram (JS c,•midos, as campanht1s

1 
e só exis• 

lt, agrJra, como 1-,mca e�ptr,,,mça, o re::;t"iado das apu­
raçiJes. 

Os ci.md,dutos néio �a·, 11witr>s. E, nos Sl'US CO· 
rações, u que txble, pfJr oru, é a ans,a de galgar o 
PiJ:..Jo con�agra/drw, de esper"r o momento de come­
çarem a ug,r em defesa tios i11terlsses do povo. 

{Jw m uind-1 c,,nserva na mente a impres::;(,i.o dos 
15 ano� de IJ1tad11ru1 e,n qur um homem sr),-'!ente _en· 
fechava as pode,es do mais a/1,, pôs/o adm1mslralroo, 
dirigindo ns ,,,,ssos destinos, é que pode sentzr de per­
to a lrwzsformaçdo demucratica por que passamos. 

Àntes, era a indr/erença, a apatia, a de.,crença 
nos grandes ideais que elev�ram as outras nações. Era 
a impossibilidade das real,zaçõts roleliva,. O que de­
veria ser f•ilo paru u povo se transformava num 
trabalho de endeusamento de figuras. 

As alençôes sô ;e ,:o/lavam pa;a os inferisses 
personalistas, e o que a11tes era Pdlria, Estado ou l,/u. 
11icipio, não tinha a significação de hoje. 

As eleições de 19 de Janeiro, tanto aqui em No­
va Jguas5ú como alhures, vieram encher os coraçôes 
de al,g1 ias e inu,uJar as almas de espuanças: O povo 
ja aponla os maus zê/os administrativos e reclama os 
seus direitos. Todos compreendem que a imagem demo­
crdlicu tem ... ce,a a s11a chama e que principiamos 
uma era de paz e prosperidade. 

Os duros anos de sofrimmlos, impostos peta Di­
tadura, passaram como nuvem tempestuosa. Agora o 
que surge é um novo sol que iJuminará os caminhos 
pelos quais trilhJrdo os homens e os le,;arão ao pro• 
gresso. Todos se11lem que ja podemos trabalhar unidos 
e fraternos, olhando para o futuro, porque o rell>rno 
das eleiçôes representa a volta das P,-errogalivas indi• 
viduats, a garunlio dos dtreil�s humanos, sagrados e 
inviolaveis. 

Instantâneos ... 
Enquanto nas eleições 

de 2 de dezembro vo­
taram, de 17.181 eleitores, 
15361, com uma absten­
ção de 1.820, nas elei­
ções de domingo vota­
ram, de 19.252 eleitores, 
14.887, com uma absten. 
ção bem maior, de 4.365. 

P ara suplente de Senador eleito em 1945 
1
-hº· -_ ---

J oa.o Cardoso 

Se o jornal, como drzia o vellw Silvino, de,;e ser 
o espilho aa terra, muita cousa ha que precisa ser ven­
tilada. Polttica, por exemplo. E isto porque hd muito
não se cuiaa de outra cousa nesta cidade. EspelheP11os, 
por isso, alguns falos. 

Altivo Mendes Linhares 1 .111  
A PRIMEIRA URNA A 
CHEGAR NO FORO 

Válter Gomes Franklin 928 de Dia.tos 
Ha dias, no Ft>ro, a almção de certo g,upo foi 

despertada para o seguinte: 
Quando prosseguiam os trabalhos da apuração, 

permaneciam perto os candidatos Maria Gu,m,m2es e 
Manh/Jes. 

Manoel Marcelino de Paula 203 
Um 1-ato curioso : a 

primeira urna que che­
gou no Fôro, às 19 hs. e 
10 minutos, foi a 73ª e 
ultima seção da Zona 
(seção feminina, de Bel­
lord Roxo), de cuja me­
B& foi presidente o sr. 
Pedro Gazineu. E' o ca. 
so de se repetir : os ulti­
mo& stirão os primeiros ... 
E A SEGUNDA URNA 
A CHEGAR ... 

Foi a 16• seção (lemi-
11ina, desta cidade), que 
chegou no Fõro aos 3� minutos depois da meia noite, sendo presidente da mesa da referida se. ção o dr. Custodio Mooteiro de Carvalho. 
A SEÇÃO EM QUE 
MAIS VOTARAM .. . 

Foi a 8', masculina des_ta cidade, com 29i eleitores, presidida pelosr. Oscar Pereira Gomes.
E A SEÇÃO EM QUE MENOS VOTARAM ... 

Para Senaaor 
Francisco de Sá Tinoco 
Galdino do Vale Filho 
Tarcísio d' Almeida Miranda 

Para suplente de Senador 
Mário Sales 
Paulo Bruno Brito de 
Alcides Carlos Maciel 

Araujo 

Para Deputados 
Mário Guimarães (UDN) 
José Manhães (PSD) 
José Brigagão Ferreira (PC B) 
Lucas de Andrade Figueira (PTB) 
Carlos José Nabuco de Araujo (PSD) 
Getulio Macedo de Azeredo (UDN) 
Lincoln Cordeiro Oest PCB) 
Osmar Serpa de Carvalho (PSD) 

L e g e n d a s

Foi a 2oa, masculina efeminina (Austín), com 

União Democrática Nacional
Partido Social Democratico
Partido Comunista do Brasil
Partido Trabalhista Brasileiro

...... ...... -.._.._,.,. ·-..

Ginásio Afranio Peixoto 
Cursos : Primá.rio e Ginasial

Matrícula s abertas

3 .555 
2.578 
1 . 231 

3 . 545 
2.577 

659 

1 .893 
1 . 245 
1 043 
1 .026 

926 
548 
262 
132 

2.523 
2.434 
1 .488 
1 .175 

-----! 

b. Manoel Duarte, 119 · Nova Iguaçú . E. do Rio I
-- -- ••• $ .................................. .,..,,...,,,.,. ' ...... ,.,.,,..,.,_..,...;. 

A's primeiras horis de 
qu inta- feira, dia 23 do fluen­
te, veio a falecer nesta ci­
dade o sr. João Cardoso de 
Matos, venerando progeni· 
tor do nosso distinto assi­
n •nte e prezado amigo prof. 
Vitorino Cardoso de Matos. 

A notícia de seu passa­
ment<', principalmente no 
seio da fami lia c a t 6 1 i c a 
iguassuana, da qual o 6na­
do fazia parte e sobressaia 
entre os seus elementos, cau­
sou grande pesar, compar­
tilhando, desde logo, muitas 
pessoas a tristeza e a dor 
d• famili• enlutad•. 

Des: porecc u o sr. João 
Cudoso de Matos aos 84 
anos de idade, deixando viu­
v• d. Rosa Tom�sia Barbosa 
de M a t o ,, três filhos 
quinze netos. 

A certo altura, o primeiro sentiu sêde, natural­
mente. Como nào houvesse pnr ali a dgua desejada, 
substituiu-a o candidato da UDN po; umas balas. Pu­
xou de um saco e foi soltcito ,m ojerecê-las ao dr. 
l,/anhàes, que as aceitou. 

Os udemslas presentes, nào querendo perthr a 
oportunidade, acrescentaram : 

- Estão vendo ? Que democracia ! Nunca houve, 
por aqui, um exemplo como este ... 

O S. Fagundes apostou 200cruzeiros com o Val­
ter Lopes como o dr. Md,io não leria mais de /()() vo• 
los em Auslin. E mab 5()() como o dr. !JanhtJes vence­
ria no Munictpio. O Sllv,o Guimarães, que foi convi­
dado a opmar, ,nlendido como t de corr,aas de cava­
los, exclamou : 

- O páreo vai ser duro, pois em se tratando de 
ur�as, a_Um de não haver o olho mecanico, que nos 
ortentar,a, nào se pode saber, antes, qual o favorito . .  
Esperemos, então, pelo resultado ... 

O Abelardo Pinto trabalhou p,la ca,rdidalura 
do Getúlio Macedo. 

_ Quando. lhe disse;a,., que certo candidato podera 
ter ainda mais votos que êle, advertiram. 

- Sô se êle se candidatasse... mais cedo. Veio 
tarde ... 

- Olha que êle trabalhou bastante f 
. - Contudo, perto do ,l/ac,do... é pinln. Será 

can1a para ne ... 

M A C  

t João Cardoso de Matos
(MISSA DE 7º DIA) 

O enterro verificou-se à 
tarde do mesmo dia, com 
numeroso •comp•ohamento 
de pessoas omigas da famil i• 
Cardoso de Motos e asso· 
ciações rclig:os•s. Também 
o padre João Mü,ch, de­
pois de encomendar o co,­
po, o •companhou ué o 
cerIJ,itério, onde foi inum•do
na sepulturo 425. Cobrindo-, ,
vi•m·se cora . .  , expr,ss•ndc
os sentimentos da espos•
filhos, genro, noras e nero•
do rxtinto e umbém os d,
sr Franci,co MJria Paiv1 .

Esta folha maoifes:a à f,. 
milia Cudoso de Mao, 
profundo pesar pelo dc,en­
loce de seu querido chefe e 

1 
amigo. 

--·�··�--

Bordadeira

Pazem-10 delicados bordados
I 

em li11gerie. 

�osn Thomazia Barbosa de J\lattos. filhos, genro. noras enet�s agrad:cem a todos os que lhes deram conlôrto moral e 1:nv1&ram pcsa.mh, pelo doloroso transe por que pa�saram com
• perd'!_ de seu extremosíssimo esposo, pai, sogro e avcl, JOÃOCA�DO:sO DE MATTOS, e convidam para a missa de 70 dia. que para d!scanso da alma do inesquecível fioldo maodarlo celebra� qurn ta.feira, JO do corrente, is 7 horas. 08 Matriz Je,la cidade. pelo que antecipadamente •e confessam altamenterl!coo hecido�. 

Nova lguaçú, Zt-1 .47. 

Dr. Alfredo Soares 1 C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S
CONSUL TORIO : Rua .llarecbsl Floriano, IVSO - Tel. IJl

2 ... 3 ... 4 ... e 61•. - Sabado J.u 15 :h 17  horas R E S I D E  N C í A : llua Antonio t:orl,.,, 1 45 - Td. ZM
Mme. SanlO!I 

R. Comond•<'<>r Soar:,, 27$ 



Saneemos a cidade ! I
COJ: R E l ô  D l.  l..&V?UR,-

D. M A C H A n o F I L H O 

3 

Í·�---� ·� E m  c a d a  refrigerador

INDICADOR 

M e  d I o o 

O 
P0

1
VO, quase 5unpr1, Por falta dt1 elt111t'riio,;, deixa d,,,

. 
rec umur os SFus dirtUo�. Nao I porque q�;;,.11 as�,,,, Jlas porque lhe faltam meios. Sofre calado Agora mi!smo, existe um assunto qu1, .-.e O· povo I uas­�uano P11dfSSe, 0 ltt,ar,tar,a a ,una s'1 voz para l·otzhPci!zentu 

frigidaire Dr. Pedro Regina Sobr1nhe -�édtco operador. Partos. -Consultas dtárlaa das 8 b 16 hs. -R. Bernardino Melo, 1763 Tel. 284.-Nova lguassú. 

das autondad,s. 
Trata.se de uma quase caiu.midade para cujo exlfn11t. ,.;o nao ve'!' sendo tomada a menor providlncia : a rnvus4o dos mo.fiqu1tos nuta cidade. 

_A' AOVa lguossú, que ha muito vem sofrendo a� conse­qMlnaas . da falta dllgua, de •s,tt>los, de habi tação •fc. Ju,i. ta-se mau isto. ' ' 
São hom1ns,. mullzere.'i e c,ianças a du,,,,frem mui. SU(J 1,abfllhadores. cr1at14ras nec. ,sUad_tssima.., du sono para ,, • dlscanso, para o reparo das canseiras diuturnas a se ator. tJoare,n pela madrugada. São organismos jd ,nt�aqutcido::; a st submeterem . a novas provfls. .A quantutad, em que von se mull,plicando é de cau.;a pasmo. Aumt-ntu!n dza a dia_ lsses /.unielongo�. 

· 
O que ma,s me adm11a, Porém, não é a l'X1stênctCJ deles. Nem a quantidade. E isto porque, para que se multi pliqutttt, bosta haver valas s_u;as, charc'?s, to�sa::;, depósito .... ddgua. E i,ma vt.z de.senvolviclo::;, tanto invadem o.� lares hu­,ni/des onde dorm� o homtm qu$ se levanta de madrugada, CIJtnO a casa do 1 aco, das autoridades sanitdrias incumbida:::. de tlimind-/o. 
O_ qut me estarrece é a indifere,tça dessas últimas tam-blm vtl,mas da onda que toma conta da cidade. Pura felicidude 11osso, portm, não txiste nenhum surfo de ft/Jre amarela, ds maldria ou de outras doenças ma,s, ae pe são lles os legttimos transmissores. 

A 
I NOITE, quando repousamos, é que mais sentimos a sua presença. E' a !tora em que su�gem. E em quantidade tal que os u,st:ticidas pouco adiantam. E 1stv porque a quantidade que morre, é imediatamente substituída por outra, rnda maior. 

A luta t grande. 
Aproveitando.se, da imobilidade em horas tão escuras, llls surgem desapercebidos. Pousam. Procuram, com a peque­_,, tromba que i verdadeiro estilete, o oriflcio du poro E inúrram->10 ! 
Surge o tapa que é dado instintivamente, ao mesmo u,,,po em que o so,io termina. Mas, a esta altura, jd pouco odia,ita. O deslocamento do ar espa,ita-o. E Ue vat-se à es­f>"a de ,iova oporlu11idade. 
E assim o so,io vai se tornando cheio de so/uçi!es, até que a manhã seguinte é de ca,,seiras, de feridas em formação, quando os dias futuros ,iã,;, silo de doenças para as pessoas •ordidas ! 

da 

GENERIIL MOTORS 
está a exp&rJiência de 28 anos 

de ! iderança em refrigeração ! 

Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidaire eatã implicitamente garan­
�do também pela General Motors ! 

F.m. IMIU proveito, desfrute desta dupla 
p.rant.úl-.. eaoolha um Frigidaire-desde 
1918 o pioneiro• lider da refrigeração 1 

FRIGIDAIRE . MARCA EXCLUSIVA DA GENERAL MOTORS
Coiwuiomrio, ,,igidaire tm Nr,eo I_,., 
JOÃO R, CARDOZO & FILHOS 

Rua 13 de Março, 48 

A
QUI, portanto, fica o nosso pedido dt providlncias. 

.Muitas têm sido as reclamaçi!es de que. agora estamos 
sendo meros porta-vozes. Milhares de habitantes, de gen­

t, que sempre gostou desta terra, fim dor�ido mal, algum 
ali sem recursos para o cortinado ou o Fht. 

:---------------,IF' a I t a  

E s c o l a  

Ginásio 

N o r m a )  d e  

��cpcldo 

d e  

Se o Estado dispiJe de verbas para o sa,ieamento das 
culades fluminenses, nada mais justo, portanto, que o ,iosso 
opllo. 

. . Antes, havia a alegaçãq de que não existia petroleo. 
Q,u acabara com a guerrti. Mas, e agora ? - . , O mosquito não é wmente vtlculo de moUst,as. I'. 
tombim elemento perturbador do sono. 

No instante de redigir estas notas fmha vonta�e 
qNt os leitores estivessem a meu lado para ver a quantrcfaae 
com que se amontoam "' meus pés, em fe,:roadas se'P'idas, 
como SI! estivessem a se vingar désse pedido contra eles. 

Orna campanha 
(Conclusão da  1 • página) 

das, a nosso ver, são
professores primários em 
n6mero suficiente, pílr­
que os que ai estão são 
poucos e mal remunera­
do& pela imporlância do 
trabalho que já realizafl?,
e não se lhes pode exi­
gir :nais por tão pouco.
!!: também a falta de i ns­
talações, que precisarão 
ser improvisadas quase
em tôda parte. 

Mas se o plano fôr de­
eenvolvido com ioterês-

se patriótico, certamente 
hão-de aparecer muitoi; 
voluntários dispostos a 
remover todos os obstá· 
llulos, contribuindo como 
puderem para a vitória 
dessa campanha de sal­
vação nacional. 

Nel•or; Trigueiro 
Despachante :Municipal 

Ruo Getulio Vorgas, 78 - Tel. i77 

Nova l11uan6 - E. do Rio 

Jcí se acham abertas as inscrições 

para a matrícula na E S C O L A 

lfORIIIIAL, oficializada, a funcionar 

brevemente nesse estabelecimento. 

INSCRIÇÕES DAS 8 ÁS 21 HORAS, 
DIÀRIAMENTE 

Rua Marechal Floriano, 1074 

Telefone 29 #ova lguaçl1 

il\OVEIS PARA RADIO. - Dê uma impressão 
de ter comprado um radio novo, tr�q_ue a 
caixa do seu. Para isso faça uma vmta á 

RAOl 6 T BeNH211 Me RE IRA e . veja a _ex­
posição dos magníficos moveis para radio, fabrica· 

ção de RADIOARTE, a n_ova i�dustria ig�assuana, 
orém a mais antiga do Rio. Existe um es.1l0 para 

�ada gosto e um movd para cada radio. Praça
Ili de Dezembro, 32 - Tel. 121.

D � . Guimarães Dr. [\\. C. Florenc� r. UJZ 
DOENÇAS DAS SENHORAS - Prc Natal-PARTOS 

CLINICA MÉDICA - CRIANÇAS 
1 19'"0 - Tel. 8 Res. : Bernardino Melo, 208$ - Te . 

Res. 1 santos Oomoot, .. 

Das 13 áe 16 horas

, 

C O N S U L T O R I O : 
R u a 5 d • J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 

H O R A  R I O
(Diariamente)

Das 16 ás 18 horas

a l n c e r i d a d e  

Há pais que, quando os filhos 
adoecem passam a cumulá-los
de agrados e brinquedos e, 
quando a doença passa, se de­
sinteressam de mimá-los. Noton­
do a diferença, a criança se con 
vence d� que é proveitoso esta, 
doente, e, para gozar de ·,anta. 
rem, a mlúde se queixa de qual­
quer coisa. Assim se lnslnu, o 
hábllo de fingir ou dissimular. 

Não pratique atos nem assu­
ma atitudes que possam levar 
seu filho a tornar-se lnteresJel­
ro ou hipócrita

SNES. 

P B D 2  

Radio Cruzeiro 

do Sul 
.APRESENTA, D/AR/A­
.VENTE, ÁS 16 HORAS, 
O !ADJCADOR < OMER­

CIAL DE NO VA 
IGUASSU'. 

Ouçam O Grito de Carna• 

vol, genflfeza do alto CO• 
mareio iguauuano. 

ORGANIZAÇAO 
VALDIR MACHADO

LOCUÇÃO : 
Jost oue., 

f>Umo negocio 

Vende-se à rua Bernardino
Melo, 2107, lei . 26, o bem mon­
tado armazem de secos e �0• 
lhados N. S.  da Conceição, 1un 
lamente com sui, carvoaria e 
est•ncla de 1enh1. E' ótimo
negocio. Trato se no local. 

A d t1 o g a d o e  
Dr. Paulo Machodo-Advogado - R. Oetullo Vargas, 87. l'one:282. - Nova lguassú 

Dr. Jo1i Ba1i110 da SIiva l•nio, -Advogado - Escritório : Rua da Quitanda, 50, to andar S. 1 .Tel. 43 6134e. 

D,. A. Marlln1 Pereira. - Rc• �ldencla : R. Mareth11 Floriano,2057 - Sobo., dlarit1mente.

Dr. Antonio Ciani - Advogado. 
Rua Mõr..:chal florlano, 2039 ... r,1. 226 - Nova lguassú -
Rua Quitanda, 19 · Tel 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a b e l í 4 o  
Cartorio do 2" Oficio de Notu 
João Bittencourl Filho-Oficial 

do Registro de Tilulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do R,o. 

D e n t i s t a s  

Luiz GonçalYes - Ci;urglio 
o�rmsta - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Meto 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

ln. Pedro Santiago Coscla -
Cirurgião Dentista. 1<a10 X �Edl­
licio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele. 
fone, 43-6503 - Rio.

Flavia C. Albernoz - Espe­
cialista - Dentaduras cômodu, 
leves, aderentes, com �pareocia 
natural. Conse1ta0se r,p1do qual­
quer dentodn� dan�o lhe aderen• 
eiL - Edil cio Canoca, 2° and , 
S.Ja 214, (Lugo da Carioca 5). 

RUBEM SILVA - Ciru,giilo• 
dentista • ProfH• •• .,eraL -
Larr,o da Carioca, 5 - 2° and. 
Sala HO - T el. 42-5951 · 

Eduordo Silva Junior - Clrur­
giàu-üenllsta. - Cllnlca d,n1j­
rla noturna. Rua Rodrigues Al­
vea, 1307- Nllópohs -E. do Rio.

Oeapachant•• 

Eacrltorlo T icnico Co1Detcia�­
Santas Netto a lrmila (Contaao­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr· 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Ybicuy T. de Magalhae1-Aj. 
o.-spachante - Serviços comer­
ciiis. Escritas. Transfl!.renctas. 
Avetbações.-Esc. e R<0 .• rua dr. 
Getullo Varg•s. 165. T <I. 243 -
Nova lguassú 

Cid do Cauto Perelta - Dea­
pacha nte ohclal junto à 

P
Rece• 

bedorla. Esc.: Av .  i\llo •ç•· 
nha, 34. Tel. 234 - Res.: rua
Bernardino Melo. !595 

Marinho MmialhaH - De•· 
achante Oficial da Pollcla.

�rJta de: tuJu si:rv.'ço i'dmlnls•
tratlvo desta repart1ç}º·

1 
w;�6 

d� 
Ge1ullo Vargas, 52. e · 
Nova lguassú. 

eeNSTRUTeR 

J a. Slmonalo _ Coaalralor 
l 'ce�clado. - Encarre1•.,e de 
c·onstruções e «construçll

l
et em 

eral e sob admlnt1fr1ç o. -
�•• . Rua Ma,echal florluo, 
2036 :_ Casa 11 - Nova IIDftlll!, 
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Instruções para. a concessão 

oE noM 1 N 1 s T R A �i'ie
ãe matrículas gratuitas 

1 2484, Eva Cardoso; 130 _e 196, Nicanor Gonçalves Pe­

reira e J2JJ7, Jo�e rranc1s..:o -.>om.cs : C!!1ttf1quen1-sc. 12432, 

dr. Virgt t i) aos .s.:�ntc� . \1agJn·· ; Cn'!1p;ueça pa" J prestar eS· 

c1a,eclm..::ntos, 5859, Opn ra J us,t n..t frdncisc:
a
: 

cfo
u
n
�

�
r
� Q

l�
:�

: 

gencia do dr. Prncurador. 12252, Oscar Pere1 
ae pr�hm•narm�oh.� . 

O ES P iH�H"S D" '-'! H EFE DA O I V I SÃ"

DB FAZENDA 

12415 Acaclo Ferreira ,\larlinc; 1 1841 ,  Léo de Oliveira 
Madeira de. Freitas; 1 1840, Miguel de Oliveira Madeira de Frei­
tas; 12236, Emmy Lullg_<ns H•l1lax; 1 9/47, ,Manoel Gonçalves; 
125!0, z. Weroeck ,Gc <,;ia. Lida . ;  9480, Jul,o Augusto Pessoa; 
1 1843, Edlie de Oliveira Madeira de Freitas; 1 2230, 1223 1 ,  
1 2232, 12233 e 1 2234, Emmy Elfnede .\1arlha Luttgens Ha l i fax; 
12235. Emmy Lullgens Hal11Jx; 8764, Francisco Baronl & FIiha; 
10092, Jzall1na de .Sousa Fernandes; 12739, Manoel Gonçalves; 
J l5li, Alyde Guimarães Cosia; 8461 ,  Ab1llo Fernando; 1 1897, 
Urussú SIiva do Amaral : Transfiram-se. 12243, Cleber Costa : 
Demu1a prehmloarmente o pred10 cm ap:eço e junte a escritura 
para o dev,do lançamento territorial. 

DBSPAeHeS 06 e H EFE 01\ O I V I Síi" 

DE E N G E N H A R I A  

1 2446, Maria Eugenia de Miranda; 12299, Hilda Leite d a  
Silva; 12418, Nicolau Cobelas Pereira; 152, Henrique Resnick e 
l2425, Joaquim da SIiva : Deferld?s. 12506, Agcnor Corrêa Por­
to; 12595, Am1dor Fidalgo Plaza; 1 2068. Manoel Ferreira de 
0-lvdra; 1 1050, Porfiro Augusto VIia; 12066, Germano Lube e 
1 2470, Alberlo Nogueira Neto : Exlgencias do chefe da Divisão 
de Engenharia. 

..,.,,..,,,..,,,..,.,.,.,..,....,,,.,,,..,_,..,,_,,..,._,,_..,_..,_ ..... ,.. . .., . .,. ............ -..... .,., ........ -..... ,., . .,.,,.,... 

l'3rtos • Curativos • lnjeçõe, 
Horario : das 9 ás 12 e das 

14 ás 17. Atende á noite. 

Nair C. Lencion i 
P A R T E I R A  

Formada pela Escola de Obstetrícia da 
Faculdade de Medicina de São Paulo 

O l'rdel!o Municipal de Nova lguassú, usando elas atrl­
buiçõas que lhe confere a leg,slaçào cm vigor, resolve aprovar 
rlS segulntt:s t nstruçõis para a concessão de matriculas gratuitas : 

J• - As Indicações de m;,triculas gratulias de estudan­
ks pobres para estabeleclmenlos de ensino e Instituições de 

• bt!nemerc nela serão feitas na forma destas instruções, compe­
. t11,do aos Serviços Auxllfarcs de Educação Publica o preparo, 

exame e encamrnhamento dos respectivos processos ao despa­
cho fi na l .

2• - São condições preferenciais à concessão dessa me­
dida de amparo social : 

a) - Ser o menor órfão de pai e mãe; b) - ser o menor 
órlão de pai; c) - ser o interessado desprovido de recursos 
para cuslelo das despesas com os estudos ou internação do me­
nor pdo qual é responsavel; d) - ser o in teressado chefe de 
familia numerosa, Isto é,  que mantenha às suas expensas mais 
cte seis (6) pess�as e cuja renda seja igual ou Inferior a seiscen­
tos cruzeiros (CrS 600,00) mensais; e) - ser o candidato filho 
de func1onár10 municipal que perceba remuneração até seiscen­
tos cruzeiros (Cr$ 600,00) mensais. 

Em se !ratando de candidato para curso primado só se­
rá concedida a gratuidade em eslab�leclmenlo que mantenha 
curso ginasial ou comercial, não havend•J candidato para estes 
cursos. 

3° - As condições eslabelecldaG no Item 2°, deverão ser 
comprovadas, co nforme o caso, mediante alestado de autoridade 
policial, de duas pessoas de reconhecida idoneidade ou do 

rhefe do serviço onde lrabalhe " ln leressado, 
4° - E' requisito tndispensavel à apresentação do  ped i ­

do  de matricula ter o Interessado resi:lencla nesle Munic,plo, 
devidamente comprovada. 

5> - Os pejldos de matricula gratolla deverão ser formu­
lados por escrito, alé 15 de f�verclro do corrente ano, pelo pa, 
cu  responsavel do menor, indicando o nome deste, sexo, f lha 
çâo, idade, naturalidade, domi cilio, gráu de adia ntamenlo, es­
tabelecimento que deseja, e especificando, a inda, os encargos 
<k famil ia .  

6° - A :enovação da marricula graluila dependerá sem­
pre das informações prestadas pelos estabelecimentos de  ensino, 
tocantes à condula, assiduidade e aprcveltamento dos alunos 

7° - Os serviços auxil iares de Educação Publica mante· 
rão, para efdlo de fiscalização, o registo das concessões d e  
malrlculas gratuitas. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú, 23 de janeiro de 1947. 
PAULINO DE SOUSA BARBOSA - Prefeito -

A D QU I R A  11 S  A<;êES OE> 

1 
Rua Marechal F. Peixoto, 2355 • NOVA IGUASSÚ,Estado do Rio Magazine Monte Castelo s. A. 
R. Real Grande2a, 59,C 2,A (Botalogo)-Rio de Janeiro-Te!. 26,9875 EM SEUS UL TIMOS DIAS DE VENDA -•..,.•www -- -

Conserto e reforrn• gcr•I de autc m6vei, e e•· 
minhões. - Solda - '"  • cxigênic. - Adaptação de 

freio hi<lra u l icos 1 qua 1 qu:r 1 i po ,1e c,rrC>. 

D U C G l ll /1  & F R l'J II C O
M arechal Floriano, 2376 -NllVA fGl!ASSÚ-E. do Rio

E o 1 T A L 

O BANCO DO BRASIL S A. por ma Ag�ncfa desta ci-
. · 

'd R · stamento Economl-
<lade, por ae1e,m1nação da Camara e eaiu

6 f Ido no pro-
so, em despacho de 17 de dezembro de 194 , pro er 

RES COU­
cessc, n• 2.450, de interes9e do sr. CUSTODIO SO

� 20 (vinte) TO, torna público que fica aberta, pelo prazo e 
os bens 11as a conlar desla dai, a corcorrencia para a venda d 

a se'gulr mencionados, p;la m elhor oferta, facultad? ao dilo sr
1
• 

CUSTODIO SOARES COUTO o direto de remlçao, em lgua • 
dade d

_:J�
n

�!��:�ão "lr.lernaclonal", motor CP 48.170, avalia,
do  por Cr$ 5 000,00 (cinco mil cruzeiros); 

- Beni°ellorias existentes na prcprledad� arrendada "Mes, 
quita", constando de: um casebre com Ires comodos, sendo um
com piso de cimenlo e os outros dois com terra plloada, ma­
deira rusllca •sluque pé direito de 2,20m. ,  com uma área cc­
berta de 30n:2 de telhas francesas, em estado precário_; cercas 
de �rame farpado em moirõ�s rúsUcos, corr._uns, em do_,s lados : 
Rua da União e com o ccnfronla�te fonbiu A nlunes, e 1800 
(mil e oi tocentas) laranjeiras "Péra", plantadas sem compasso 
cerlo, de diversas Idade�. Atnbulmos ao conjunto o ,alor de 
Cr$ 1 500,00; d •s - Benfeilorlas exisl<nles na p,oprledade arrenda a . an­
la Terezlnha", constando de : uma casa rústica, de pau-a-pique, 
caberia de sapê; cercas de arame farpado em moitões comuns; 
cercas vi Vls, de etplnheiros; e 3 000 (tres mil) laranjeiras 
"Pên", em atlnhamenlo e com compasso de 5 x 5 nos dois 
senlidos Atribuímos ao coajunto o valor de Cr$ 2.800,00. 

Nova fgu•ssú (RJ). 26 de janeiro de 1 947. 
Pelo tlanco do Brasil S. A. - Nova fguassú - E. do Rio 

AUGUSTO FIGUEIROA COSTA - Gerente 
ALCEU KREMER PINTO DIAS - Contador, 

,._."-.-w .. �,.,-,.._.,. • ., • .., • ..,.,_,...,_.,. • .,...."'""""""'""•"'•"'•""•,..,....,""',..,."""" 

llgencia Mu n icipal d e  
E statística 

E D I T A L 
De ordem do Inspetor Regiooal 

de Estatistica. 1 no exato cumpri• 
mento da legisla ,ão vigente, faço 
publico para conhecimento geral, 
e principalmente para ciência dos 
e-,tabelccimentos industriais cxis• 
t,1nte.:i- neste lfaoi1"ipio, que se 
encerra a 30 d� Abri: próximo <) 
prazo de itlscrição .o Registo 
Iadustrial do 1947. 

Em face do exposto ficam con 
vocadas tôdns as eruprêsas e fir­
ma.:. proprietárias de estabeleci· 
mC"ntos indastriai,; (usioas, fábri­
cas, moinho�, minas, ttc.) ou de 
oficinas de consertos a compare­
cerem nesta Agencia, á rua 111a ­
recbal Floriano Peixoto n° 2033, 
sobrado, onde serão atendidas 
diariawente, das 11 ás 17 horas, 
devendo virem munidas de obser 
vaçõeSc e notas referentes á ati· 
vidade desenvolvida no ano de 
1946. 

Ao fabricante que nlio atender, 
dentro do prazo acima tiiado, á 
presente convocação, será aplica­
da uma multa, entre os limites 
de CrS 200,00 a CrS 20.000,00 
tal como estipula o artigo 7 do 
Decroto-lei 4081, de 3 de feve­
reiro de 1942. 

E para q_oa chegue ao conbe· 
cimento dos iatere:;sados, faço o 
prC'sentc edital quo· será afixado 
em lugares publicos. 

Nota Igoassú, 8 do janeiN de 
194'7 

.lí 111-z;u/ Sclunkel de Jfrlv e 
Stlvu - ,\gente Municipal de 
Estatbtica. -��----
Silencio criminoso 

�l 
Comercial 

F a r m a c l • 

Fcn-macia • Dro9aria C•ntral­
Rua �1arechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova fguassú. De­
posllario dos Produtos Seabrlna 
e Victory. Farm1ceutlco A .  P. 
Guimarães V1c1ory. 

C:?asas Funerarias 

Cato Santo Antonio - Ser­
viço Funerarlo - Gulihermlna  
Ferreira da Silva. Rua  Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Caia São Saba1tlao-Caixões 
e corôas - Osva1do J. dos San­
tos. Av. Ni lo Peçanha, 39. Tel, 
283 - Nova lguassú. 

D i v e r s o s  
Altivo Ribeiro - Agl imensor 

Levantamentos lopograficos, 
Planoe urbanização e loleamen, 
tos - Rua Rita Gonçalves, 459 
- No,a lguassú. 

Delfira Pereira Montenegro -
Conslrutor. Av.  Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa. 
peis he l logr:H,cos. R. Urugua,a• 
na, 1 !2- 1°  and. fones : 23-4968, 23-2663 e 43 8826. 

Farmácia São D�el Ltda. 
Completo sortimento de produtos 

e Homeopatas. .. 
farm:. ceuticos, da Flora 

Perfumaria 

1 
}\

�0-;É � �e;�R E l RI\ e a mais 
1 antiga oficina !! casa de radlos especializada, t: 

mantém um moderno e bt:m montado laboratorlo, para monta:gcns, rdurmas e conserto de qualquer apare­
lho de nlt1 prl.!'cisão, com garanlla e preço modico. 

Tão tremendas são as conse, 
qüéncias das doenças venéreas 
para o Individuo e a coletlvida-

1 

de, que só por indiferença ou 
crueldade para rom o próximo 
µode alguém slknclar em tôrno 
do assunto, ou negar sua cola-

i 

boraçao à campanha contra tais 
males. 

fotografia lgua11ú - Lauro de Oliveira. Chamados a domi­cilio. Telefone 146 - Nova fguassú. 

Rua Bernardino Melo, 
NOVl\ I G U R S !- U '  

1 7 1 7  - T e l .  183 
E .  d".l Rh , PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 32, TEL. 127. 

Procure conhert!r l� dfvulgar Mandioca • alpim - Com .. 
'ale às doenças venérea�. rua S. Sebastião, 1695 (fundos) '

os preceitos sanitários de com. pra se 4ualquer quantidade, á 
--·-------...:. - Belford Roxo - Estado do 

1 
.. ._._._-;:. __ --;_, ••;'.;, •• .._;.;.;:-• .:_-:;.,:::-�---- ------- SNES. Rio 

............ *411>·<ei·--·4D·-· ·----� ............ , -. --·-·-.iiii;;;.;:;;jj;;:;.;:.;:-,j_:;;.;;�;;;.:;_:;;.ã..;:.;::;;;:::;-:• A R T I G O 9 1 º u '1' ��·;··;;+;.:-�-�-��·-···-·4L·

' 
Estão abertas as matrículas para êsse cur:-:: 

o Externato Fluminense ::;i��
m

J::d�;
r

::
s 

r'n:�: 
f1 Funcionam 

Ex:ternat.,, Fli11ninenne. sial ou comercial d iurno ou
ela, Admissão ao gina,

t 

duas turmas : lª) - Para os m a i ores de 1 7  a n os, 
noturno. '2urso de datilografia cujo exame será realizado em fins de 1 9 11 7 •  

rápido e eficiente.
2
1

_ª) - Para menores de 1 7  " o s·, c u j o  exam; rea, 
Peça informaçõ s rnnis miouci S 

• 
1zar0 se,ã em fin!I de 1948_ Nl\TE> FLUM I N E N S E. á 

osas na ecretaria do E XT E R, 
T As aula� são mioiatrad l g u a ç ú ,  Expediente da�· s át�! h���

na
d

�d i_no Melo, 122S - Nova
1 ci1ade iotelectu1tl e mor&I. as por pr !cssores J,• rec ,nl 1ecid<i cRpn I' 1 , rnr1ameo te . 

.... ................ ..._ Externato Fluminense n,·rnr5n rio Prnt K •-·•·•·••·• ... •••••• o•a,, c:h0•oe, •• 0,,:;,.e, � uu u , amei MagJuf .: 
.. ......... ........ ... 49 ... 
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um
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A
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COR !'flO DA LAVOURA s 

P_ Ilhos de lgnassú P. C. ' E. e. J:g-ua.SBú MISSA EM A ÇÃO e· 
- · DE GRA ÇA S 1ne Verde 

RFSU,110 DAS RE�OLlÇÕES 
00 lllA 2 1  - l _ l�H 

a) � Apro�ar a ata d:l reunião ant<'rior; b) - apMva.r as r,rn-

Ã Se)eça
""o Iguassua-na vai' ;:�T:i;o'.

º

:i'."::. '!.°A!\T;::�·;é�i� 
Rihetro do§ Sa�tQ� r dass<' "C", 8 �ta. l�<'DP Reis d" Paiva; e) -transkrir da <':\t"eoria dí' a!lpi-

realizar ma1's um tre1·no 
::·� .. t�·:\,:,�ian;··J�::�1:�'�;� m:ntel;_ d) -:-- aprovar as: propos-ta � incluir no quadro social 

na tarde d h . 
r:nd� .c�.�:

ui

��!;s. s:����- J°o!é 

e ºJe Fraocis,o do 0livoirn, Manoel dos Santos Fagundes, \Valdir Pisani 
t· ágo�tioho Loit1\o, 0 como as-

Depois de um -u t I 
pira•(• o .sr. Sobastiilo Cervinho ... (' O t csc:anso vai trcin:ar ho · FN :Nu Lima; e) - atender ao 

umeore, no campo do a l vi-Mgro ; Sdeç- d M 
1'· .0? pedido do domiss�o formulado 

de Nova lguassú, que Jispu·ará ' C 
ao o unicipro pel� sr. _Valdir José da Mota: 1) 

neosc de 1946. O ensa io d '. 
0 �mpeonoto Flumi- - todurr no quadro de atlet>S 

dades. Além de conur �o:i uto�lcz, vai a�re
l
sentar novi� o sr. J�sé Cardoso; g) - lavr:u: 

·1 f 
· 'Yi oç t1tu are� T t '  DI) pedido de demissão formulado 

e LI lco vão azer cxpcrit'nci.i de 
: ' a u pél() . sr. Ao.gelo Lauria Filho, o

RESUMO 005 ATOS DO SR. 
----------

Florlsbe1a Teixeira convida H0J3 - Jornal Nacional e 
da fox; um detenho; a conu .. 
n:.tac;Jo do Mme em 1ér1e : "0 
Morcegc/ ' ;  � Randolph Scott, 
Charln Laughton e Barbara ���'à?.�· do eh ama : "C1p1tão 

PRF�l l)LNre :  todos os parentea e amtgos 
para assistirem à missa pelo 
co:nplPt1, rcahbe:ledmento de 
sua filha VANDA MARIA • 
qual �erá celebrada no dl� 30 
deste, á, 8 horas, na lgreia Ma. 
trit d�st.1 cidade. E desde lá 
���s

e
�&t

,
esi.:nta os seua agr;\de .. 

Nova Iguaçu, 23-1 - 1 947 

Parmacias de plantão 
F.rm,ci , Central - Rua

de Marechal Flori•no, 2194_ 
T dcfone, 16. 

Farm,cia N. S. Apareci­
da - Rua de Marechal Flo­
riano, 1652. 

AMANHÃ E TERÇA-Fl!lRA­
Jorn"h' Naclonal e Paramount· 
Ott.) Kfuger, N,na Poch e W1l: 
11am Wrl&hl, no lltme : "Um 
<:rime nas Brum�"'"i e Oaty 
Cooper, Pau1ell� Godard, Aklm 
Tamiro1f, Maddelne CartoH e 
Preston Foste,, no drama : "�e­
glão de heróis". 

QUARTI\ E QUINTA FEIRI\ 
- Jornal Nacional; um ..:shorl•'
Dorolhy Lamour e Arturo dé' 
Cordova, no drama : ••»orle 
de uma Iludo"; e Ma,iorh:: 
Reyaold, Charles Ruggle1 e Pay 
Ba,otir, no fit:ne : •·Trê9 é 
demais". 

e experimentar outro� em no,içõ,, d .f 
novos Jog

6
adorcs sei;u,nt, desp,cbo : Quite-se pro-

b · J 1 
' · 1 crentes, a rn Je limmarmo t h) · 

co rirem .a guos e aros que e xi�rrm R 
. n e; . - r"ahzar no 

- C ê . cm nossa epre,enta- prox.1mo _dom,ogo (hoje), ama 
ç20, orno sr v , o tremo de!.t:.t tarde irá desp t donungoNra carnavalesca das 20 
de inrerc5Se e muita anim;ação. 

er ar gran· ás 23 horas e, bem assim. um 
baile infantil das 15 ás 18 horas. 

11 Seleção jogará com o Belford Roxo ARMANDO G0NÇALVJ,;S 

Já h b 
1 ° Secretario 

a) - In�loi� no quadro social como <'ODt�abutnt,.�, Dar<'y de Sou �n Cordo"Vtl, Aleeu Braga Junior Manod Melo _Cardoso, Mario AbM� e_ <'OJ?O aspirant"', Lafaycttc do �1�c1roeot-0 Junior; b) - in<'loir no D�pa_rtamt"��\) Fílminino, como contnbmotes,. H1lda T.rial, ttienMc 
de Rales Manoho. T>iva Coutinho d..,I\ Gama. o Luiu Ribeíro de 
C-.s_tro; ") -:- coocrder carteiu. 
s�cH\1 a Otchn• Tüt"'ita, Alva. 
nna _Alarc!o Barbosa, Alvaccli do 
Nascimento, Delia Cabral Braga 
Manorina Wanzellcr do Barros � 
Alice Wanzeller. d :  Barros; d) -
ate_nder ao pedido do a,sociado 
Lu,s _Sli do Amuai; e) - conce­
der licença por 90 dias ao socio 
A.ogelo Lauria l?ilho; f) - arqui· var .o 0[1cto do sr. Alberto No· 
gnc_ua Nato; g) - ceder a sede 
�orrnl, no proximo dia 25 á, w. Ala 
dos Solteiro,''. respeitando os di· 
reí�os dos associados; b) - traos 
fer_ar para o quadro de contri· 
bu1ntes o socio atleta Luiz Sã 
do Amaral. 

Resoluções da Comissã 1 do� pedir propostas para ornamenta..  
. ção da. sede e para :\ mu!IÍCti P) 

FesteJos C.1rnavalescos - d.es1goc1.1· pHa prcs-idculu J.
. Comissão o cel. Nicolau Rodri-

a) -: Fazer ruhzar 4 bailes 

I 

gue:S da Silva e para Tasooreito 

g
as DO!tes �e 15, _16, 17 e 18, e o Secretario os srs. João Vieira 

- mat1néc-s 1nfant1s nas tardes e Altair G.:imes Lavinas rcspce 

SEXTA, SABA DO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
rl� Fox; um desenho; a conti­
nuação do lilme em série : t O 
Morcei11": e Spencer Tracy, 
S1gn� Hano e Hume Cronyn. 
no drama ; uA sétlma cru&º . 

. - e egaram a om termo as conversoções para a 
rc2hz•çao do «match>J ami,toso entre a R 

- B lf 
. no <a epresen 

raçao e o , ?rd Roxo, c,r.1p_eão do Muoicipio de 1 46. 
O loca l e o d,a, entre

�
,
-

ainda não foram designa�o,. 

O Primavera promove hoje 
um grandioso festival 

O ,impatico club� Prirmvera F. C. promoveu para 
hoje um gran�iosc festiva! esportivo, a realizar se no 
campo do Crioos, nesta cid,de. 

O referido festiva l ,  que contará com oito provas, 
obedecerá o seguinte horario : 

1' prova, ás 8,30 hs. - Horizonte x Novo Oriente. 
2' prov.1, ás 9,30 hs. - Democra cia x Tupao. 
3ª prova, ás 10,30 hs. - Fhmenguinho x Morro 

Agudo. 
4,' pro v,, ás 11,30 hç. - Ati2s x Glorioso. 
5,  prova, ás 12,30 hs. ·- Estrelas x Rubros. 
6. prova, ás 13,30 hs. - Cruzmaltina x Onze Terriveis.
7 prov,, ás 14,30 hs.-Primavera x Queimados.
8ª prov. (Honr•), ás 16,00 hs. - Crinos x Nova

Aurora. 

B
OBINAS PARA RADIO. - Já chegaram as modernas 

bobinas, agora muito melhoradas, com alto rendi­
mento. Oistubulção exclusiva de R110l0 TÉe• 

Nle1\ M 6 R E I  Rll, PRAÇ-A 14 DE DEZEMBRO, 32, 
TELEFONE 127 .  

Laboratorio para exames de nrma 
O Prc>f Wonzeller r.caba de instalar em seu Con­

sultorio medico e círurP,ico um bem mo11tado Laboratorio 

llrulogico com todos os utenstlws 1uctS!:ia1ios e m(jdernos 

P�ra analise urulogica, qutmico, qua/itatn:a 1.• qua,dita­

t1va; txa,ne mrc1·05copicr11 especlruswpico e crrnscdpico. 

Toxid(z urmaritJ, faztndo ubservaçôes e dando rnduçOes 

clinicas. 

AV. SANTOS DUMONT, U8 • NOVA IGUAÇÚ • E. do Rio 

_____________________ ....: 
--- - - - --------

� E F R I G E � A D O � E S  

F R I G I D A I R E  
I nstalações eomerciais com U nidades

F R I G I O A I R B

Oficinas de consertos e montagem 

J oã.o B,, Cardoso & Filhos

ATENDE-SE A DOMlCILIO 

TRAV . t3 OE M11 R�0, 118 - Fone 272

, 

�H1HOH411 
ELIXIRoeNO&UEIRA 
tlMtila 

de 16 e 18; b) - estabelecer o tivameote. 
• 

preço de CrS 90,00 para o in-
gresso nos bailes de 16, 17 0 18; 

1 
Nova I�oassd, 21-I-1947. 

e) -- lixar cm C1$ 80,()() o alo• 
goel das me5as do bar, sendo ALTAIR G. L!VT"•AS 
50% para o arreod,náriOi d) - 2° Secretãrio 

A 
SSIN�R o jorual da terra 
cm que •• vive, � lraba 

lhar pelo pro�reHO deS1a 111••· 
ma terra. 

BANCO  D O  BRAS IL S. A. 
o IIIIAIOR ESTABELECIIIIIENTO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tal . : · ·satélite"-Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos

Depósitos sem limite 2 % a. a. 

Depó� ito in icial mínimo, Cr$ 1 .000,00. Retiradas livres. Não rendem juros oe
� aldcs inferio res áquela quantia, nem as contas liquidadas antes de decorridos
60 dias a contar da data da abertura. 

Depósitos J>opulares - Limite de Cr$ 10 .000,00 li 1/2 % a. a.

Depósitos minimos, Cr$ 50,00. Retiradas minimas, Cr$ 20,00. Não rendem juros os
saldos : a) inferiores a CrS 5o,oc,; b) excedentes ao limite; c) das contas encer­
radas antes de  decorridos 60 dias da data da abertura. 

Depósitos l imitados - Limite de Cr$ 50.000,00 

- Limite de Cr$ 100.000,00 

li ¾  a, a. 
3 ¼ li, li,  

Depósitos mm;mos, Cr$ 1 0 0,00 . Retiradas mínimas, Cr$ 60,00 . Não rendem juro&

os saldos inferiores a Cr$ 100,00. Demais condições ldenlicas As de Depósitos

Populares. 

i= 

Por 6 m�::�
ós

i
tos a J>raz

o 
F

ixo
� % a

. e.
P

:
r
:

P

::tii:::a�
e

:::,i::iep;:::i: 'aviso : 

Por 12 meses 5 % a.  a_ 

[i?i Com retirada mensal da renda, • De 30 dias 3 1/2 ¼ a .  a.i'� 
p 

po
6
� me

8
io de cheques : 

3 1 12 
., 

a 8 
De 60 dias 

l/42 ; 
a. a.

or me es ,. · · De 90 dias 4 1/o a. a. 

Por 12 meseR 4 1 /2 % a.  a .  

Depó, i to  rnio imc - Cr. 1 .000,00. Depósito Inicial minimo 1.000,00. 

Letras a prêmio : Sêlo proporcional. Condições idênticas ás de Depósito II Prazo Fixo 

1-
Faz, nos melhores condições, tôdas as operações bancárias

COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS.

r'..51 DESCONTOS de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outr&1 praças. 

11EJ EMPRESTIMOS em contas correntes com caução de duplicat&jj. i CREDITO AGRÍCOLA a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. 

CREDITO PECUÁRIO a longo prazo para custeio de criaçl1o, aqul•lçllo de gado para engorda, recrlaçlo, etc. 

CREDITO INDUSTRIAL para a compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aquisição de maqulaArl0-

@l! São atendidos, com a maior presteza, todos os pedidos de informações e esclarecimentos eõbre quaisquer ope-

i 

rações da carteira de Crédito Agrlcola e lnduetrl11I, que se acha em pleno luoclonameoto. 

Agências em tôdas as capitais e principais cidades do BrBBII 

Correspondentes nus demais e em todos os paises do mundo

��� 

1 
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Al'ilJ XXX 
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os PRECEITOS 1 ! Vista uma camisa da

;.;�.�-,��� _J :1 Alfaiataria Santos 
O abcesso da raiz do dente 

pode evoluir aem dor ou qual; 
qutt outra maalleataçao. E 
preclio tenempre em vl1ta qu, 
um dente, ainda que aparente­
mrnte 110, pode conter um loco 
de lafecçlo,, Algumas vhes, os 
mlcr6blos dtNa loeot Ja,adem 

o organismo ou lançam contra 
fie KIII veneeo1 ou 0101ln1s", 
pondo em crne rlaco a aat!de 
e a vida, 

1( 
/ 

E ORGULHE-SE DO

SEU BOM GOSTO

Faça hoje mesmo uma visita á 

Alfaiataria Santos 

Para drenar o 

terreno 
Tire ama radlocraffa doa den­

tu, ellracadoa e obturados,
-• na por ano, pelo menos,
para verificar o utado das ral• 
na. 

(ANTiGA ALFAIATARIA GLOBO) 

li maior e melhor casa de Nova lguassú 

Rua Marechal Floriano, 1968 

Os terrenos baixos são geralmente umldoa, por vezes em 
excesso. podendo essa umidade provir de Inundações, lnfiltra­
çõe� ou chuvas abundantes e seguidas. 

QUANTO MAIS CEDO, 
MELHOR 

l'tlullaa rezu,q•,ando se Julga es­
tar em laldo da tuberculose, es­
ta JA tomoa conta do orcanl1mo. 
A molhlla, na quase totalidade 
doi e-, t de Inicio lnaparea­
te. Quato mala cedo for deaco­
berta, taalo maiores aerlo as 
probabllldades de cura, O exa• 
me pelN raloa X permite o dlag­
aóatlco precoce da tuberculose 
pulmonar 
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E' FACIL EVITAR 

faça•ae eumlnar pelos ralos 
X, laclllllado o diagnostico, o 
tratamento e a cura da tuber­
caloae. 

Allace, agrião, tomate, chlco­
rea e outras verduras podem 
con1e1 mlcroblos trazidos pela 
rega com agua impura No en° 
tanto, tais germes são lacilmen­
le deslrutdos, sem que se pre­
judique o valor nutritivo das 
hortaliças, se tlaa lorem pas­
sadas em agua lervente, du­
rante melo minuto. 

POSIÇÃO PARA DORMIR 
Multot ladlvlduoa, por torça 

do biblto, aó conae1uem dor­
mir com u peraas e o corpo 
encolbldot, r.taa, em tal posl­
çlo, ftcam comprimidos o pul, 
mio e o dtalragma, dlllcullan, 
do a reaplração, bem como a 
drcalaçlo do sangue nos mem, 
broa. Slo nsea alguns doa mo 
11,01 por que varias pessoas 
acordam, de manhã, com a lm­
prelllci de cansaço sentida ao, 
tu de dormir. 

lubttue,ae a dormir com o 
corpo dl1tendldo, para qut o 
organismo aproveite convenlen­
lemente a, horas de sono. 

Oficina 

Livre-se de doenças passando 
em agua le1venle, durante meio 
minuto, as verduras e legumes 
que devem ser Ingeridos crús. 

SNES. 6 FRACOS e 
ANÊMICOS 

Uinho

0
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Gr�ndelônte:> 

��cânica 
SOLDA ELtTRICA E OXIGtNIO 

Serviço de torno mecanlco e plaina, consertos de máquinas em 1eral, reforma em motores de combustão Interna, montaaem e assentamento de máquinas de qualquer tipo. 

Bittenconrt · & llarcão Ltda. 
R11 U 4e Maio, 23 • lei IJ6. NOVA IOUASSÚ -l!st. do Rio 

A CÓllERA PORCINA
Tanto as moscas caseiras mos:a caseira pode v o ar 

como as de estábulo podem uma distaocia de 19 quilo­
disseminar o vírus da c6- metros cm dois Jias, as 
lera porcina, de um porco moscas frequcotcmentc coo· 
enfermo para outro são, se- tribucm para a dissemiaa­
guodo aviso dado pe�os cs- ção da cólera porcin:. de 
pccialistas do Colégio de uma pua outra fazenda, se­
Agricultura do Estado Jc gundo se averiguou rccen­
W11hingtoo. Já que uma temente. 

Agencia Chevrolet lguassú 
Pcç,s e Accssorios cm Geral 

Conceuionária dos ptodutos 
do General Motora da Bra1il 

• distribuidora das Geladeiras frigidair• 
Pneus e Cumaras de Iodas as marcas. ·- 0licina mecanica 

a cargo de técnicos competentes. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B,. Oardozo & Filhos 
Representantes da Shell Mex Brazil Lte. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 21'2 
N()V1\ IGU1\SS0 E. 06 Rle 

O 
GENIPAPO fornece mad,ira muito apropriada pa 
r> o prepuo de coronhas Jc espingardas e forma, 
diversas. A caica e o lruto desse vegetal dão tinta 

22.ul ou violeta que tinge os tecidos. Suas folhas são ri 
cas cm m,mita. 
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= Armazem lndependencia 
. �

a.triz: Praça. 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 1 
filiais : Rua Bernardino Melo. 1697, Tel. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312,

Tel. 67 e Praça da Matriz, em Austin, Tel. 2 == ;; 
1 Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 

Entregas a domicilio - VEN01\S A DINHEIRe> i 

Vários são os processos de os sanear ou sangrar, como 
vulgarmente se diz, Isto é, de corrigir esse excesso de a11:ua. 
Quando náo é demasiado, as lavouras lundas e as gradagens, 
revolvendo o solo e rasgando-lhe a crosta, aumentam os tnten­
llcios das parllculas terrosas e, pela ação con1unla duma mala 
Intensa capilaridade �o ar e do calor, a agua aflora á superll­
cle e evapora-se. 

Mas se o alagamento é devido, principalmente, a um 
sub-solo lmpermeavei e pouco ou na�a Inclinado, é necesürlo 
recorrer-se á valagem ou á d'°nagem. Consiste a primeira em 
abrir no campo uma ou mais valas, chamadas mães ou mestras, 
onde desaguam, perpendlcularmente ou em espinha, outras 
,ials pequenas Segundo a natureza do terreno, o declive e a 
quantidade de agua, as valas são mais ou menos extensas, lar­
gas e fundas, e devem escoar para um rio, ribeiro ou poço 
perdido, ele. Não deve, porém, o sangramento ser letal, aliás 
incorrer-se-á em erro oposto de deixar a terra completamente 
seca, o que não é menos prejudicial ás culturas. 

Eslas valas, chamadas abertas ou a céu descoberto, de­
saproveitam muito solo, tanto mais quanto mais larga o forem; 
não permitem, por eslrellis que sejam, a livre circulação do 
gado de trabalho e dos aparelhos aralórlos e exigem despetas 
de reparação e conservação. Só convem como canais de dea­
carga, nas grandes explorações rurais. 

Remedeiam tais Inconvenientes as valas tapadas ou cegas, 
que desde o lundo até aproximadamente 0,30m ou 0,35m abaixo 
da superflcle do solo, são cheias com assentadas de pedras 
batidas com um maço para as aconchegar e deixar, entre si, 
apenas os lntervá-los suficientes para o escoa mento. A primeira 
assentada do fundo é de pedras maiores e quanto posslvel an­
gulosas as seguintes, de pedras, sucessivamente mais pequenas 
e a ul11ma -Je cascalho, coberta com uma leve camada de sai­
bro ou areia fina, completando-se o enchim ento com terra, a 
que se dá a forma abaulada, para que quando abala, fique de 
ntvel com o solo não removido. 

O numero, a direção, o declive e as dimensões destas 
valas variam com a capacidade do terreno, a Inclinação, a al­
tura da camada a1avel e a permeabilidade do sub-�olo. 

Na drenagem, o csgotamenlo da agua é realizado por 
meio de tubos ou drcnos, de argila pura e bem cozida, colo­
cados a dekrmlnada profundidade do terreno e cobertos com 
letra. 

O a�senlamenlo dos drenos é mais facll e menos dl,pen­dloso nos terrenos argilosos ou de marga do que nos roch�sos ou cascalhentos. 
O comprlme1to das linhas de drenagtm, que pode str 150 a 200 metros, depende da exteneão do campo, frcqu,ncla das chuvas, quantidade de agua calda em 24 horas e da em­bebida por lnflllrações do dlamelro dos tubos, da distancia en Ire ae linhas dos drenos, etc. A estas condições e ainda, á porosidade da terra está subordinada a distancia , ntre tias· se lor n:ulto impermeavel náo deve ser Inferior a 8 n-tt;os, Indo a 15 ou mais nos multo soltos e porosos. 
A capllarlrlade da terra é um dos fatores que mais ln­fluem para a profundidade da drenagem; dum modo geral pode d,zer-se que em Igualdade de clrcunstandas quanto n,als alas tadas são as linhas mais fundos deve:n ficar os dr,nos. Na maioria dos casos basta 1, 10m a 1,20m para os drenos sangra­dores ou propriamente dilos e 1,50m a 2m para os coletMes de descarga, 
As valas para receberem _ os drenos devem ter no fundo o e-spaço estritamente neci.:�sar,o pau o, acomodar. Se O kr-
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A Tesour!_Elegante 
J. A. SANTOS

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Cunkc\ão • 112 conl«çao sob medidas ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 1 Secos e molhados de primeira qualidade. - Ferragens, lenha e carvão = 

F�l\NCISCO 131\�0NI & Fl�Hl\ !: Muniolplo de Notre lguaaatJ Estado do Rio �' d!P li!���!!!! !�!º�!.�l��!� 1 
Nlf.f'VOLIS - e. 06 Rlt) 
A VISTA E A PRAZO PELA •A DOMA• 

i.JJDHIJDllillllllllllllillllllllllllllBlllllllllllilllllllllllllllllllUllllllll!llllllllllll!lllllllllllllllllUllllllllllll!llllllilllllll:llllllll111lllilllillilllllHllll!!!lllllllllilillllllllll!lifi;1111�
.. �.,- ... -...........

..... ...., ... .,.,,,......... ... ....... :.::.. ........ .....,,,., 


	CL_46_1.558_01
	CL_46_1.558_02
	CL_46_1.558_03
	CL_46_1.558_04
	CL_46_1.558_05
	CL_46_1.558_06

